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IÂB  decide  hoje  modelo 
de  guard-rail  de  dclovia 

O  Após  rejeição  a  guarda-corpo  de  eucaliptos  na  Ipiranga,  Instituto  de  Arquitetos  anuncia  proposta  definitiva 
O  Custo  para  instalar  proteção  a  ciclistas  em  trecho  de  nove  quilómetros  deve  superar  R$  1,3  milhão  {Págo2> 


Tropeço  na  Serra 


WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


►  Permanência  do  jogador  argentino  foi  confirmada  ontem  após  treino  no  estádio  Beira-Rio 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


«3 


D  AlGSS3Hd.ro  O  Direção  colorada  consegue  permanência  do  jogador 
lw%ég%v     O  Negociação  com  clube  chinês  gerou  apreensão  entre 
ilCcl  HO  lIlXGr     colorados  ao  longo  de  quase  duas  semanas  {pá9 ie> 


Grémio  perde 
por  2  a  1  para 
o  Juventude 

O  Tricolor  não  consegue  vitória  e 
segue  fora  da  zona  de  classificação 
do  Campeonato  Gaúcho  em  2012 
O  Apesar  do  resultado,  técnico 
Caio  Júnior  não  considera  que  time 
tenha  feito  má  atuação  {pág  16} 

Dilma  encerra  ano 
sem  concluir  uma 
creche  sequer 

Promessa  da  presidente  de  erguer 
6.427  unidades  até  o  fim  de  2014 
está  atrasada  no  país  {pág  04} 
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Cotações 

Euro 

* 

-0,32% 
(R$1,73) 

+  0,11% 
(R$2,29) 

Bovespa 

* 

-0,08% 
(62.904  pts) 

Selic 
(10,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

I  Coleta  domiciliar  I 

Custo  de  lixo 
em  aterro  fica 
mais  alto 

Depositar  o  lixo 
domiciliar  da  capital  no 
aterro  sanitário  de 
Minas  do  Leão  está  mais 
caro.  O  valor  da 
tonelada  foi  reajustado 
de  R$  29,75  para 
R$  31,39.  Como  a 
quantidade  média  é  de 
1,2  mil  toneladas/dia,  o 
valor  diário  pago  pelo 
DMLU  (Departamento 
Municipal  de  Limpeza 
Urbana)  passa  de 
R$  35,7  mil  para  R$  37,6 

mil.     METRO  P0A 
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Radar  móvel 


TAM  transfere 
check-in  para 
nova  área 


MAICON  BOCK/METRO 


A  partir  de  quarta-feira,  a  TAM  deve  transferir  seus  balcões  de  check-in 
para  um  nova  área  no  Aeroporto  Internacional  Salgado  Filho.  Amanhã, 
as  alterações  no  espaço  devem  ser  concluídas  pela  Infraero,  segundo  o 
superintendente  do  terminal,  Jorge  Herdina.  Os  20  novos  pontos  estão 
localizados  no  segundo  andar,  depois  dos  elevadores  e  escadas.  A  ideia 
é  colocar  a  estrutura  em  funcionamento  a  tempo  de  receber  os  passa- 
geiros que  vão  viajar  no  feriado  de  Nossa  Senhora  de  Navegantes,  nesta 
quinta-feira. 


Ibama  diz 
que  não  há 
mais  óleo 
no  mar 


O  Ibama  garantiu  no  fim  de 
semana  que  não  há  mais  pe- 
tróleo no  mar  de  Tramandaí 
e  Imbé,  no  litoral.  A  consta- 
tação foi  feita  após  um  novo 
sobrevoo  na  região  atingida 
por  um  vazamento  da  Trans- 
petro  na  quinta-feira. 

O  monitoramento  vai 
continuar  por  três  meses.  A 
Transpetro,  que  é  responsá- 
vel pela  monoboia  que  cau- 
sou o  vazamento,  terá  de 
apresentar  relatórios  diários 
sobre  as  condições  do  mar. 
As  águas  ainda  são  conside- 
radas impróprias  para  ba- 
nho em  Tramandaí  e  Imbé, 
mas  a  liberação  pode  ocor- 
rer hoje. 

No  fim  de  semana,  parte 
dos  veranistas  ignorou  as  re- 
comendações e  entrou  na 
água.  No  sábado,  cerca  de 
cem  manifestantes  estende- 
ram uma  bandeira  do  Brasil 
na  praia  para  protestar  em 
Tramandaí.  w 


Modelo  de  guarda-corpo  de 
ciclovia  será  anunciado  hoje 

O  Instituto  de  Arquitetos  do  Brasil  confirmará  às  llh  proposta  vencedora  dentre  37  recebidas 
O  Seleção  de  ideias  foi  solicitada  pelo  prefeito  após  polemica  solução  apresentada  pela  EPTC 


OIAB-RS  (Instituto  de  Ar- 
quitetos do  Brasil)  anuncia 
hoje,  às  llh,  o  modelo  de 
guarda-corpo  que  será  usa- 
do na  ciclovia  da  Ipiranga, 
na  capital.  Na  sexta-feira,  os 
três  arquitetos  finalistas 
apresentaram  suas  propos- 
tas em  evento  público  que 
teve  a  presença  do  prefeito 
José  Fortunati. 

A  participação  do  IAB  no 
processo  de  escolha  foi  so- 
licitado pelo  prefeito,  de- 
pois que  a  solução  apresen- 


Rodrigo  Troyano 


tada  pela  EPTC  (Empresa 
Pública  de  Transporte  e 
Circulação)  gerou  polemi- 
ca. A  EPTC  pretendia  prote- 
ger ciclistas  com  uma  cerca 
de  toras  de  eucalipto  de  re- 
florestamento.  Por  meio  de 
seleção  de  ideias,  o  IAB  re- 
cebeu 37  propostas. 

Rodrigo  Troyano  sugeriu 
um  guarda-corpo  compos- 
to por  uma  barra  horizon- 
tal e  pilares,  ambos  de  plás- 
tico reciclado.  A  ideia  é 
usar  plantas  trepadeiras 


para  diminuir  o  impacto  vi- 
sual do  elemento.  O  custo 
do  metro  foi  estimado  em 
R$  150. 

Alan  Furlan  propôs  um 
guarda-corpo  levemente  in- 
clinado para  o  lado  do  ci- 
clista, com  cinco  tábuas  ho- 
rizontais presas  a  moirões 
de  concreto  a  cada  dois  me- 
tros. O  custo  por  metro  se- 
ria de  R$  149,50. 

Já  Tiago  Zulian  sugeriu 
uma  estrutura  levemente 
inclinada  para  fora  da  ciclo- 


via, composta  por  pilares  de 
concreto  e  defensas  de  plás- 
tico reciclado  ou  madeira.  O 
custo  por  metro  seria  de 
R$  83,13. 

Hoje,  a  escolha  será  fei- 
ta por  uma  comissão  for- 
mada por  Rogério  Malins- 
ky  e  César  Wagner  (arqui- 
tetos indicados  pelo  IAB), 
Helton  Scheer  de  Moraes 
(representante  dos  ciclis- 
tas), Gisele  Porto  Munhoz 
(da  Smov)  e  Antônio  Carlos 
Selbach  Vigna  (da  EPTC). 


A  ciclovia  deve  ter,  no  to- 
tal, nove  quilómetros  de 
guarda-corpos  sempre  que 
o  arroio  ou  a  via  dos  carros 
fique  a  menos  de  l,5m  da 
ciclovia.  O  custo  pode  che- 
gar a  R$  1,3  milhão,  que  se- 
rá bancado  por  Cia.  Zaffari 
e  Praia  de  Belas  Shopping 
como  contrapartida  de  em- 
preendimentos. 


MAICON  BOCK 
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IMAGENS  DE  REPRODUÇÃO 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Nilo  Peçanha 
Salvador  França 
Manoel  Elias 
Plínio  Krõeff 
Souza  Reis 
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'Empacotar'  prédios 
vira  moda  no  Centro 

O  Fachadas  de  edifícios  antigos  começam  a  ganhar  novas  roupagens  com  estruturas  de  vidro 
O  Bairro  é  a  nova  febre  entre  construtoras  e  lojas  O  Revitalização  do  Cais  do  Porto  é  atrativo 


FORK  ARQUITETURA/DIVULGAÇÃO 
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Bairro  mais  antigo  de  Por- 
to Alegre,  o  Centro  Históri- 
co está  em  transformação. 
Enquanto  prédios  tomba- 
dos pelo  patrimônio  histó- 
rico são  restaurados,  ou- 
tros estão  ganhando  nova 
roupagem.  O  "empacota- 
mento" de  prédios  que  não 
têm  a  obrigação  de  preser- 
var características  arquite- 
tônicas  é  a  nova  moda  na 
região  central.  O  segundo 
edifício  repaginado  deve 
ter  a  reforma  concluída 
nas  próximas  semanas. 

O  edifício  Realeza,  em 
frente  ao  Chalé  da  Praça 
XV,  é  o  mais  novo  "empa- 
cotado" (o  primeiro  foi  a 
sede  da  Aplub,  na  avenida 
Júlio  de  Castilhos,  em 
2010).  Com  uma  reforma 
de  R$  1,5  milhão,  o  edifício 
de  1959  ganhou  uma  fa- 
chada espelhada.  O  Realeza 
foi  comprado  há  cinco  anos 
pelo  engenheiro  José  Cente- 
na Gonzalez,  que  tem  ou- 
tros cinco  prédios  no  bairro. 
Ele  conta  que  a  reforma  foi 
profunda,  uma  vez  que  as 
instalações  eram  precárias. 

As  transformações  ar- 
quitetônicas  no  Centro  são 
consideradas  positivas.  "To- 
das as  cidades  do  mundo 
passam  por  isso.  Regiões 
vão  ficando  velhas  e  mu- 
dam o  seu  aspecto  com  o 
tempo  pelos  investimen- 
tos", analisa  a  arquiteta  e 
urbanista  Celia  Ferraz,  pro- 
fessora da  UFRGS.  Autora 
de  livros  sobre  a  evolução 
urbana  da  capital,  ela  diz 
que  não  há  problemas: 
"Grande  parte  do  Centro  é 
eclético.  E  uma  pluralidade 
de  estilos  e  épocas.  Não  exis- 
te referência  artística,  como 
Milão  e  Paris."  ometropoa 


►  Fachada  antiga  do  edifício  Realeza  ficou  no  passado  J 

m 


Bairro  recebe  novos  investimentos 


O  investimento  da  iniciati- 
va privada  no  Centro  Histó- 
rico, como  a  reforma  do 
Chalé  da  praça  XV  (R$  2  mi- 
lhões) e  da  galeria  Chaves 
(R$  3  milhões),  é  comemo- 
rado pelo  Compahc  (Conse- 
lho do  Patrimônio  Histórico 
Cultural).  A  presidente  do 
órgão,  Rita  Chang,  não  se 


opõe  às  mudanças  arquite- 
tônicas  na  região.  "O  Cen- 
tro é  o  coração  da  cidade. 
Os  turistas  vão  querer  co- 
nhecer a  região  durante  a 
Copa.  A  requalificação  do 
Centro  é  elogiável.  A  inicia- 
tiva privada  e  o  poder  públi- 
co voltaram  a  ter  olhos  para 
lá",  afirma. 


Um  dos  atrativos  para 
os  investidores  é  a  confir- 
mação da  revitalização 
do  Cais  Mauá,  que  deverá 
atrair  um  novo  público 
ao  bairro  que  margeia  o 
Guaíba.  A  reforma  dos 
armazéns  e  a  construção 
de  novos  prédios,  como 
hotéis  e  escritórios,  estão 


avaliadas  em  R$  500 
milhões. 

De  forma  paralela,  pré- 
dios antigos  estão  sendo 
recuperados,  levando  no- 
vas lojas  e  restaurantes 
à  região.  Atualmente,  a  va- 
lorização imobiliária  é  ava- 
liada em  35%  nos  últimos 
anos.  o  metro  poa 


Esqueleto  sem  solução 


Na  contramão  do  processo 
de  revitalização  do  Centro 
Histórico,  um  prédio  inaca- 
bado continua  sendo  dor  de 
cabeça.  A  galeria  XV  de  No- 
vembro, na  Marechal  Floria- 
no, é  um  esqueleto  inacaba- 
do desde  1959,  quando  os 
empreendedores  faliram. 

Atualmente,  o  térreo  é 
ocupado  por  pequenos  co- 
merciantes. É  a  única  parte 


do  prédio  que  tem  Habite- 
se.  Os  três  andares  superio- 
res são  os  únicos  habitados, 
incluindo  parte  da  família 
Figueiredo,  que  adquiriu 
em  1989  a  maior  parte  do 
prédio.  Do  quarto  ao  oitavo 
andares,  faltam  portas,  ja- 
nelas e  piso.  Do  nono  ao  19° 
andar,  há  apenas  paredes. 

Desde  2002,  prefeitura, 
Ministério  Público  e  pro- 


prietários tentam  encontrar 
uma  solução  para  o  proble- 
ma. Primeiro,  a  meta  é  eli- 
minar riscos  de  incêndios  e 
de  estabilidade  estrutural. 
Depois,  seriam  exigidas  mu- 
danças visuais,  como  a  ins- 
talação de  janelas,  reboco  e 
pinturas  nas  paredes  exter- 
nas e  recuperação  de  áreas 
comuns  degradadas. 

#  METRO  POA 


►  Obra  esta  parada  desde  1959 
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Breves 


Unisinos 
oferece  apoio 
a  estudantes 

VAZAMENTO.  A  Unisinos 
está  oferecendo  atendi- 
mento exclusivo  e  indivi- 
dualizado por  telefone 
ou  presencial  com  equi- 
pe especializada  aos  alu- 
nos que  tiveram  dados 
vazados  por  um  equívo- 
co na  quinta-feira. 
Cerca  de  900  alunos  do 
curso  de  arquitetura  re- 
ceberam um  e-mail  em 
que,  no  anexo,  havia  da- 
dos de  todos  os  23  mil  es- 
tudantes da  graduação 
da  universidade.  Os  da- 
dos não  incluem  senhas 
de  acesso  internas.  O  ca- 
so foi  registrado  na  Polí- 
cia Civil.  O  METRO  POA 

Selecionados 
do  Sisu  fazem 
matrícula 

UNIVERSIDADE.  Os  candi- 
datos selecionados  na  se- 
gunda chamada  do  Sisu 
(Sistema  de  Seleção  Uni- 
ficada) devem  fazer  até 
amanhã  a  matrícula  na 
instituição  de  ensino  su- 
perior para  a  qual  foram 
aprovados.  Foram  sele- 
cionados mais  de  62  mil 
estudantes.  Para  verifi- 
car a  documentação  ne- 
cessária para  a  matrícu- 
la, os  aprovados  devem 
consultar  o  site  http://si- 
su.mec.gov.br.  O  Sisu,  ge- 
renciado  pelo  MEC  (Mi- 
nistério da  Educação),  se- 
leciona  candidatos  para 
ingresso  nas  universida- 
des nos  Io  e  2o  semestres 
de  2012.  Para  se  inscre- 
ver, é  preciso  ter  feito  o 
Enem  (Exame  Nacional 
do  Ensino  Médio).  w 

Cpers  critica 
oferta  de  23% 
do  governo 

REAJUSTE.  O  reajuste  sala- 
rial oferecido  pelo  gover- 
no do  Estado  aos  profes- 
sores, de  23,5%,  parcela- 
do em  três  vezes  com  pa- 
gamentos em  maio  e  no- 
vembro deste  ano  e  feve- 
reiro de  2013,  não  agra- 
dou à  categoria.  Isso  por- 
que a  proposta  significa- 
ria, segundo  o  Cpers/Sin- 
dicato,  a  inclusão  de  um 
abono  que  a  classe  já 
possui,  mas  que  seria  in- 
cluído no  contracheque. 
A  direção  do  sindicato 
irá  encaminhar  a  pro- 
posta para  os  núcleos 
avaliarem.  w 
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Moradores 
voltam  ao 
Pinheirinho 


O  Promessa  de  entregar  6.427  unidades  até  o  fim  de 
2014  está  atrasada  O  Programa  Prolnfância  recebeu 
R$  383  milhões  dos  R$  2,3  bilhões  reservados  para 


construção  de  unidades 

Dilma  encerra  2011  sem 
entregar  uma  única  creche 


FÁBIO  BERRIEL/FOLHAPRESS 


O  governo  da  presidente 
Dilma  Rousseff  (PT)  fechou 
o  primeiro  ano  de  governo 
sem  entregar  uma  creche. 

Durante  a  campanha 
presidencial  em  2010,  a  en- 
tão candidata  fixou  uma 
meta  de  construir  1,5  mil 
unidades  por  ano.  Até  o  fi- 
nal do  mandato,  a  intenção 
é  construir  6.427  creches. 
Mas  o  FNDE  (Fundo  Nacio- 
nal de  Desenvolvimento  da 
Educação),  responsável  pe- 
lo projeto  Prolnfância,  que 
cuida  da  construção  dessas 
creches,  pagou  R$  383  mi- 
lhões dos  R$  2,3  bilhões 
empenhados,  segundo  da- 
dos do  "O  Estado  de  S.Pau- 
lo". 

No  primeiro  ano  de  go- 
verno, a  execução  do  Proln- 
fância ficou  em  16%.  Ne- 
nhuma obra  foi  concluída 
e  entregue  pelo  ex-minis- 
tro  da  Educação  Fernando 
Haddad,  que  deixou  o  car- 
go para  se  candidatar  à  Pre- 
feitura de  São  Paulo. 

Para  cumprir  a  promes- 
sa, o  MEC  (Ministério  da 


1,5 

mil  unidades  por  ano 
foi  a  quantidade  de 
creches  que  a 
presidente  Dilma 
Rousseff  (PT) 
prometeu  entregar 
durante  a  campanha 
presidencial. 


Educação)  precisará  inau- 
gurar ao  menos  178  cre- 
ches por  mês,  ou  cinco  por 
dia,  até  o  fim  de  2014. 

O  déficit  no  país  é  de 
19,7  mil  creches.  As  re- 
giões Norte  e  Nordeste  têm 
os  menores  percentuais  de 
matrículas,  segundo  o  Mo- 
vimento Todos  pela  Educa- 
ção. A  pior  situação  é  a  do 
Amapá,  com  menos  de  4% 
das  crianças  matriculadas. 
Para  atingir  uma  das  metas 
do  Plano  Nacional  de  Edu- 
cação, a  União  precisa  tri- 
plicar o  número  de  matrí- 
culas nas  unidades  existen- 
tes. #  METRO 


Gasto  do  governo  com 
jatinhos  chega  a  R$  16  mi 


Operários  que  reviraram 
escombros  serão  demitidos 


Os  ministros  de  Dilma  Rou- 
seff  e  o  vice-presidente  Mi- 
chel Temer  gastaram 
R$  16,6  milhões  com  via- 
gens feitas  com  aviões  da 
FAB,  no  ano  passado. 

De  acordo  com  o  jornal 
"Folha  de  S.Paulo",  os  políti- 
cos estavam  em  missões  ofi- 
ciais ou  em  deslocamentos 
para  casa.  Só  este  último, 
feito  nos  finais  de  semana, 

21  presos 
fogem  em 
Salvador 

Após  serrarem  as  celas,  21 
presos  fugiram  de  duas  de- 
legacias de  Salvador,  na  ma- 
drugada de  ontem. 

De  acordo  com  a  polícia, 
por  volta  das  5h,  16  presos 
escaparam  da  Delegacia  de 
Tóxicos  e  Entorpecentes. 
Outros  cinco  fugiram  da  Ia 


gasta  quase  R$  5,5  milhões. 

A  reportagem  também 
descobriu  que  muitas  aero- 
naves decolam  em  horários 
próximos,  com  o  mesmo 
destino,  cada  uma  com  um 
ministro  a  bordo.  O  caso 
desrespeita  a  orientação  da 
presidente  Dilma,  para  que 
os  voos  fossem  comparti- 
lhados por  uma  ou  mais  au- 
toridades. ©  METRO 


Primeira  Delegacia  de  Polí- 
cia. As  duas  unidades  ficam 
no  mesmo  complexo,  no 
bairro  dos  Barris. 

Segundo  informações 
preliminares,  os  presos  te- 
riam escapado  pelo  telha- 
do, com  a  ajuda  de  uma 
corda  feita  de  lençóis. 

Para  a  polícia,  nenhum 
policial  foi  rendido  e  não 
houve  feridos  durante  a 
fuga.  Até  ontem,  nenhum 
dos  presos  foragidos  foi  re- 
capturado. 

#  METRO 


Os  quatro  funcionários 
acusados  de  furtar  perten- 
ces das  vítimas  nos  escom- 
bros do  desabamento  dos 
três  prédios  no  centro  do 
Rio  de  Janeiro  serão  demi- 
tidos. Os  operários  traba- 
lhavam para  o  consórcio 
Porto  Novo  e  para  a  empre- 
sa Brasfond,  que  não  parti- 
cipam da  remoção  de  entu- 
lhos, mas  realizam  obras 


na  região  para  onde  foram 
levados  os  escombros. 

Os  operários  foram  fla- 
grados sábado  pela  "Folha 
de  S.  Paulo"  revirando  bol- 
sas, álbuns  de  fotos,  peças 
de  metal,  cabos  elétricos  e 
telefónicos  nos  escombros 
dos  edifícios. 

Após  eles  terem  sido 
identificados,  o  prefeito 
Eduardo  Paes  (PMDB)  clas- 


sificou ontem  como  de  "de- 
linquentes" o  ato  praticado 
pelos  funcionários.  Paes 
disse  que  viu  a  situação 
com  tristeza  e  "até  uma 
certa  raiva".  O  comandante 
do  Corpo  de  Bombeiros  do 
Rio  e  secretário  estadual  de 
Defesa  Civil,  coronel  Sérgio 
Simões,  também  lamentou 
o  episódio. 

Os  três  prédios  vizinhos 


Ex-moradores  voltaram  na 
manhã  de  ontem  à  região 
conhecida  como  Pinheiri- 
nho, em  São  José  dos  Cam- 
pos, no  interior  paulista, 
para  tentar  recuperar  obje- 
tos  no  local.  As  casas  foram 
demolidas  durante  a  reinte- 
gração de  posse  do  territó- 
rio, finalizada  na  quarta-f ei- 
ra. Muitos  dos  ex-moradores 
estão  em  alojamentos  cedi- 
dos pela  prefeitura. 

O  pagamento  do  aluguel 
social  para  as  famílias  que 
moravam  no  terreno,  no 
valor  de  R$  500,  deve  co- 
meçar a  ser  feito  nesta  sex- 
ta-feira,  segundo  a  Prefeitu- 
ra de  São  José  dos  Campos. 
A  atitude  depende  da  apro- 
vação de  um  projeto  de  lei 
pela  Câmara  Municipal  da 
cidade,  que  teve  sua  sessão 
extraordinária  marcada  pa- 
ra amanhã. 

Além  disso,  uma  equipe 
do  Poupatempo  (similar  ao 
TudoFácil  no  Rio  Grande 
do  Sul)  vai  estar  amanhã 
nos  quatro  abrigos  da  pre- 
feitura em  que  estão  os  ex- 
moradores,  como  forma  de 
agilizar  a  emissão  de  docu- 
mentos, principalmente  o 
RG.  Durante  o  final  de  se- 
mana, dezenas  de  pessoas 
participaram  de  um  protes- 
to na  avenida  paulista,  em 
apoio  aos  moradores  de  Pi- 
nheirinho. •  metro 


do  Theatro  Municipal  desa- 
baram por  volta  das  20h30 
de  quarta-feira.  Os  edifícios 
tinham  18  (Liberdade),  dez 
(Colombo)  e  quatro  anda- 
res. No  total,  17  mortes  fo- 
ram confirmadas  e  há  cin- 
co pessoas  desaparecidas. 

Os  escombros  estão  sen- 
do levados  para  um  depósi- 
to da  Comlurb  (Companhia 
Municipal  de  Limpeza  Ur- 
bana), em  Duque  de  Ca- 
xias, a  cerca  de  30  km  do 
local  dos  desabamentos. 

O  Instituto  Médico-Legal 
do  Rio  recebeu  no  sábado 
partes  de  quatro  corpos  en- 
contrados por  bombeiros 
no  depósito  de  entulho. 

Os  trabalhos  de  busca 
por  corpos  de  vítimas  deve 
prosseguir  nesta  semana,  e 
ao  final,  a  Polícia  Científica 
entrará  no  terreno  para  fa- 
zer a  perícia  técnica  que 
vai  indicar  as  causas  do  aci- 
dente. O  METRO  RIO 
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Fazendo  o  Rio  Grande 
que  você  merece. 

Porto  Alegre  2011  -  Governo  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  -  Secretaria  de  Comunicação  e  Inclusão  Digital 


O  Governo  cf o  Estado,  em  apenas  12  meses 
de  administração,  reforça  o  seu 
compromisso  com  o  diálogo,  o 
desenvolvimento  sustentável,  a 
participação  e  a  construção  de  um  novo 
tempo  para  o  Rio  Grande  do  Sul.  A  partir  de 
um  novo  padrão  do  relacionamento  com  o 
Governo  Federal,  integramos 
definitivamente  o  RS  no  ciclo  virtuoso  de 
crescimento  vivido  pelo  nosso  pais. 
Para  isso.  desde  que  assumimos, 
mostramos  agilidade  na  solução  dos 
problemas  do  dia-a-dia  e  também  na 


realização  de  ações  que  possibilitam  o 
crescimento  sustentável  do  Estado.  Agimos 
rapidamente  na  reaçao  às  enxurradas  e  às 
secas  do  micro  do  ano,  na  instauração  de 
uma  Força-Tarefa  no  DAER.  na  concessão 
de  um  aumento  de  10,91  %  aos  professores 
(o  maior  dos  últimos  10  anosí,  na  elaboração 
de  um  Plano  de  Sustentabilidade  Financeira, 
entre  outras  ações 

Também  na  implantação  da  Sala  de  Gesíão, 
do  PPA  Participativo,  do  Gabinete  Digital,  da 
Sala  do  Investidor  das  modificações  no 
Fun dopem  e  do  programa  de  Microcrédito, 


Grande 
do  Sul 

Gmwrvoóo  Estado 

entre  outros  projetos  e  obras  que  modificam 
estruturalmente  o  RS. 

Aqui,  o  Governo  do  Estado  apresenta  aos 
cidadãos  gaúchos  os  resultados  das 
primeiras  medidas  que  apontam  pare  um 
estado  mais  participativo,  mais 
transparente,  mais  inclusivo,  mais  justo 
socialmente  e  mais  atrativo  a  quem  deseja 
investir,  Ações  que  aproximam  o  Estado  do 
cidadão  e  que  recuperam  o  orgulho  de  ser 
gaúcho  -  um  sentimento  que  deve  ser  vivido 
plenamente  por  todos  aqueles  que 
nasceram  ou  escolheram-  viver  aqui . 


O  GOVERNO  ONLINE 


O  Gabinete  Digital  jã  é  referência  como  politica  inovadora  em  gestão  publica 
e  na  cultura  de  participação  cidadã.  O  canal  d  ire  to  da  sociedade  com  o 
Governo  |â  recebeu  doís  prémios  nacionais. 


SALA  DO  INVESTIDOR 


Símbolo  da  nova  politica  de  relacionamento  do  Governo  com  os  empresários, 
facilita  as  negociações,  "Antes,  o  investidor  oro  enviado  a  ca  cia  secretaria';  diz 
o  presidente  da  ProCabfe,  Furnitaka  Nis hi mura,  primeiro  atendido  no  tocai. 


ANISTIA  PARA  QUEM  PRECISA 


Para  os  agricultores  Armando  PientlcB  e  Sebastião  Salles  da  Silva,  a  vida  mudou 
com  a  anistta  para  os  pequenos  produtores.  "O  governo  estadual  é  um  soldado 
na  pei  e  ia  junto  com  o  agricultor  familiar,  Surgiu  uma  luz"  relatam. 


DINHEIRO  PARA  OS  PEQUENOS 


Depois  de  utilizar  peto  terceira  vez  o  programa  de  microcrédito,  a  proprietária 
da  Look  Hgir  Estética,  Ans  Trindade  Marcelino,  é  entusiasta  do  financiamento, 
H0  investimento  esta  sendo  ôtímo.  O  furo  é  muito  baião"  afirma. 


A  PAZ  FAZ  A  DIFERENÇA 


O  morador  da  Restinga  há  35  anos,  Nelson  da  Silva,  70  anos  de  idade,  tem 
esperança  de  ver  revertida  a  situação  da  violência  no  bairro,  "Este  programa 
mostra  uma  nova  fase  da  polícia,  menos  ostensiva  e  mais  cidadã*  atesta  ao  falar 
sobre  os  Territórios  da  Paz. 


MAIS  ESCOLAS 


A  diretora  da  Escola  Estadual  de  Ensino  Fundamental  Aurélio  Reis,  Nássara 
Pires  Scheck,  considerada  modelo  de  instituição  de  ensino,  diz  que  "todos 
sabem  o  papel  que  tem  para  o  desenvolvimento  das  crianças" 


I    UM  COMPUTADOR  POR  ALUNO 


Aluno  da  5B  série  da  Escola  Arnaldo  Farias,  em  Bagé,  Richef  Santos  dos 
Santos,  jã  se  prepara  no  Laboratório  de  Informática  para  se  o  programa  "Um 
computador  por  aluno11,  e  diz;  "é  uma  das  aulas  que  mais  gosto" 


ELAÇÕES  INTERNACIONAIS 


r 


E 

O  presidente  do  Uruguai,  José  Mujica,  liderando  uma  comitiva  de  140 


integrantes  visitou  o  RS  em  novembro,  para  selar  uma  nova  fase  de  relações 
económicas  e  politicas  entre  os  países  da  América  Latina, 
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RESPEITO  E  INTERLOCUÇÃO  COM  TODOS  E  PARA  TODOS 


RELAÇÕES  RETOMADAS 

O  Governo  retomou  refaço  es  com  todos  os  setores  da  sociedade  civil  organizada,  as 
entidades  representativas  de  trabalhe  dores  e  dos  servidores  estaduais,  a  classe  politica»  a 
Assembleia  Legislativa  do  ES,  autoridades  governa  montais  federais  e  mesmo  com  os 
pai  ses  parceiros  do  MercosuL  Rompendo  o  isolamento  de  que  o  Estado  vinha  se 
ressentindo,  o  Estado  tem  recebido  fortes  investimentos  anunciados  peta  Presidenta 
Dilma  Rousseff- 


PROTAGONISMO  INTERNACIONAL 


As  ações  de  protagonismo  do  Estado  rio  Mercosul  e  no  cenário  lamo-amencano  foram 
intensificadas,  O  presidente  do  Uruguai,  José  Mujica,  visitou  o  RS,  para  seÊar  uma  nova  fase  de 
relações  económicas  e  politicas  entre  os  países  de  América  Latina. 


A  Comitiva  do  Uruguai 

140  integrantes 

6  ministros 

5  prefeitos 
2  embaixadores 
74  empresários 


VIAGEM  PARA  A  COREIA  DO  SUL 


VISITAS  OFICIAIS  NO  RS 


Uma  comitiva  geúcfta,  com  académicos,  políticos,  empresários  de 
setores  importantes  do  RS  e  representantes  do  Executivo  do  RS, 
visitou  a  Coreia  do  Sul  no  final  de  mato  e  início  efe  funho.  Na  Coreia,  a 
preocupação  em  recuperar  a  competitividade  da  economia  do  RS,  a 
aposta  em  novos  setores,  principalmente  no  que  diz  respeito  à 
tecnologia  da  informação  e  tnovaçáo  e  ao  crescimento  do  setor  de 
petróleo  e  gás,  o  poio  naval. 


DINHEIRO  PARA  O  METRO 

Para  as  obras  de  construção  do  metrô  de  Porto  Alegre,  o  Governo 
do  Estado  não  poupou  negociações  até  conseguir  a  liberação  R$  1 
bilhão  dos  cofres  da  União.  O  recurso,  que  serã  repassado  a  fundo 
perdido,  representa  40%  do  total  da  obra  e  faz  parte  do  Programa 
de  Aceleração  do  Cresci mentg  (PACI  Mobilidade  Grandes  Cidades 

PONTE  DO  GUAÍBA 

O  projeto  executivo  para  a  construção  da  segunda  ponte  do 
Guaíba,  cuja  obra  está  estimada  em  RS  900  milhões,  será  lançado 
em  janeiro.  A  obra  resolverá  um  problema  histórico  de  transporte  e 
foi  anunciada  pela  presidente  Dilma  Rousseff  comprovando  que 
existe  um  novo  olhar  sobre  o  RS,  que  atrai  novos  invés l miemos  e 
obras  estruturais 

MAIS  DINHEIRO  PARA  OBRAS  E  INVESTIMENTOS 

Contas  públicas  mais  equilibradas,  flexibilidade  nas  relações  e 
aposta  no  desenvolvimento  resultaram  em  mais  recursos  para  o 
RS.  Está  acenado  o  empréstimo  com  o  Banco  Mundial,  que 
representa  RS  800  mifhòes,  RS  1,2  bilháo  do  BNDES,  B [D  e  Caixa 
Económica  Federai. 


O  Rio  Grande  do  Sul  recebeu,  em  menos  de  um  ano.  a  visita  de 
várias  autoridades  do  Governo  Federal.  A  própria  presidente  Oiíma 
Roussefí  veio  ao  Estado  mais  de  uma  vezr  assim  como  o  seu  vice 
Michel  Temer.  O  cenário  político,  económico  e  social  do  RS  tornou- 
se  tão  atrativo  que,  em  alguns  dias,  dois  ou  três  ministros  realizaram 
visita  oficial  ao  Estado.  A  presença  de  autoridades  configura  uma 
identidade  de  politicas  e  o  local  de  destaque  que  o  Estado  voltou  a 
ocupar  no  mapa  do  BrasíL 


O  GOVERNO  EM  TODO  O  RIO  GRANDE 

O  Governo  se  aproximou  do  interior  do  RS.  A  cidade  de  Pirahni  foi 
sede  da  primeira  interiorização,  em  janeiro.  Com  o  objetivo  de 
promover  o  desenvolvimento  por  meio  de  respostas  especificas  a 
demandas  regionais,  bem  como  a  integração  a  programas  e  açóes 
estratégicas,  o  projeto  de  interiorização  consolidou-se,  ao  longo  de 
2011  como  um  canal  ativo  e  permanente  do  sistema  estadual  de 
participação  cidadã 


CAIS  MAU  A 

A  disposição  de  negociar  foi  fundam 
O  tocai  deverá  receber  restaurantes, 
convenções.  Â  expectativa  é  gerar  oi 


Cidades  que  receberam  a  interiorização 
Piratim,  São  Borja,  Lagoão,  Santa  Maria,  Bagé, 
Santana  do  Livramento.  Esteio, Taquara,  Ijui, 
Cacequí  eTra  mandai. 


DISTRIBUIÇÃO  DE  RENDA  E  CRESCIMENTO 
DA  ECONOMIA 
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ÉDITO  PARA  OS  PEQUENOS 

mg  rama  Gaúcho  de  Minrocrédito  foi  o  responsável  pela  ampliação,  compra  de  novos 
ip  amentos  e  traça  dos  antigos  da  Lo  ok  Hair  Estética,  "Conheci  o  programa  de 
rocrédito  através  de  clientes  que  trabalham  nesta  área.  Elas  me  ofereceram  para 
hecer  o  programa,  dizendo  que  me  beneficiava  na  compra  de  materiais  para  o  saião  e 
ng  E3u  precisasse.  Eu  fiquei  interessada  porque  o  juro  realmente  é  muito  baixos  afirma 
Oprretãria  da  Lo  ok,  Ana  Trindade  Marcelino  Entusiasta  do  micra  crédito,  ela  assegura 
usará  o  financia  mento  sempre  que  necessário.  "Lançado  pelo  GovemoH  o  Programa 
tfiemer  édito  é  gerenciado  pela  Secretaria  da  Economia  Solidária  a  Apoio  ã  Micro  e 
uena  Empresa  (Sesampe},  com  crédito  oferecido  pelo  Banrisul. 

200  milhões  liberados  em  2011 
alor  mínimo  de  empréstimo  RS  100,00 
alar  máximo  de  empréstimo  RS  15  mil 


A  empresa  Proclable  Energia  e  Telecomunicações  foi  a  primeira  a  ser  atendida  pela  Sala  do  Investidor  e  assinou 
um  protocolo  de  intenções  para  instalar  uma  unidade  em  Montenegro,  O  investimento  será  de  RS  40  milhões.  0 
atual  governo  possui  uma  política  muito  agressiva  de  modernização  do  Estado  e  entre  vénias  inovações,  uma 
delas  foi  a  criação  da  Sata  do  Investidor"  admite  o  presidente  da  ProCable,  Fumitaka  Nishímura,  A  Sala  reúne 
todas  as  secretarias  junto  com  o  investidor  e  o  gerente  do 
projeto,  que  pertence  ã  secretaria. 


Em  2011,  o  Governo  assegurou  recursos  de  mais  de  R$  20  bilhões  em  projetos  da  iniciativa  privada 


BANFUSUL 

Atendimento  qualificado  em  116  municípios. 
Os  postos  bancárros  localizados  no  Interior  do 
Estado  tèm  o  horário  de  atendimento 
ampliado  para.  em  média,  quatro  horas,  aíém 
do  autoatendimento. 

Pela  primeira  vez,  fez  parte  do  ranking  "As  50 

marcas  mais  valiosas  do  Brasil1' 

Quarta  instituição  financeira  de  maior  valor  no 

Raís,  na  categoria  bancos. 

Perfil  no  twiíter  com  três  mil  seguidores. 

APERFEIÇOAMENTO  NA 
ARRECADAÇÃO 

A  Secretaria  Estadual  efa  Fazenda  está 
cobrando  de  quem  deve.  Empresas  que  se 
apropriam  do  imposto  em  prejuízo  da 


sociedade  e  de  seus  concorrentes  recebem 
tratamento  rigoroso  do  Estado.  Foram 
elaboradas  medidas  para  recuperar  dlvrdas  e 
combatera  sonegação. 

ORÇAMENTO  2012 

Os  irès  setores.  considerados  prioridades 
pelos  gaúchos  nos  debates  participativos  e 
nas  pesquisas  de  opinião  ■  saúde,  educação  e 
segurança  -  foram  fortalecidos  na  elaboração 
do  Orçamento  2012.  Suas  verbas  foram 
ampliadas  para  RJ  1,7  bilhão,  entre  custeio, 
folha  de  pagamento  e  investimentos.  Para  a 
saúde,  houve  um  acréscimo  de  RS  476.2 
milhões,  o  que  eleva  o  percentual 
orçamentário  de  765%  para  9,19%  em  2012, 
Na  educação,  que  tem  o  maior  índice  entre 
todas  as  áreas,  houve  um  aumento  de  2  J2 
pontos  percentual  na  comparação  com  2011, 


resultando  em  fl$  5,8  bilhões  em  recursos 

totais  Para  a  segurança  pública,  estão 
previstos  RS  145  milhões  de  ampliação  em 
relação  ao  último  ano. 

DINHEIRO  DO  BADESUL 

O  Governo  repassará  RS  1275  milhões  a  108 
prefeituras  gaúchas 

As  prefeituras  utilizarão  os  recursos  para  a 
realização  de  obras  de  pavimentação  urbana, 
compra  de  máquinas  e  equipamentos 
rodoviário^  infra  estrutura  de  áreas  industriais,, 
aquisição  de  Òníbus  escolares,  construção  de 
ginásios  poliesportivos  e  para  a  compra  de 
computadores  para  a  rede  municipal  de 
ensino. 
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DIÁLOGO  E  PARTICIPAÇÃO  POPULAR, 
O  CAMINHO  PARA  UMA  BOA  GESTÃO 

Em  2011  ,  o  governo  ampliou  seu  leque  de  relações,  em  nível  nacional  e  internacional  e  abriu  novos  canais  de  diálogo  com  a  sociedade  e  com  os 
servidores  estaduais  A  democracia  participativa  começou  com  as  interiorizações,,  que  instalam  o  Executivo,  com  sua  equipe  de  secreiános,  em 
regiões  distantes  da  capital  gaúcha.  Prosseguiu  com  as  reuniões  do  PPA  Participativo,  se  aperfeiçoou  com  o  Conselhão  e  se  modernizou  e  ficou 
virtualmente  próxima  de  todos  com  os  instrumentos  do  Gabinete  Digital  O  resultado  sáo  novas  parcerias,  áções  sintonizadas  com  os  anseios  do 
povo  gaúcho  e  do  funcionalismo. 


m  9  ^3 


SISTEMA  DE  PARTICIPAÇÃO  POPULAR  E  CIDADÃ 

O  governo  Implantou  o  Sistema  de  Participação  Popular  e  Cidadã,  resgatando  a 
participação  dos  gaúchos  nas  principais  decisões,  O  debate  se  iniciou  com  o  PPA 
Participativo,  definindo  éreas  e  programas  prioritários  de  investimentos,  para 
posteriormente  avançar  corn  a  discussão  participativa  do  Orçamento  do  RS  em 
todos  os  municípios  gaúchos.  Em  ma  rgo,  abril  e  maio,  loi  elaborado  o  PPA 
Participativo,  com  a  realização  de  nove  seminários  Regionais.  Os  encontros 
reuniram  mais  de  seis  mil  lideranças  do  Estado  e  350  instituições,  com  a 
apresentação  de  12  mil  manifesta çóes,  traduzidas  em  23  áreas  e  67  programas. 


ENCONTROS  PARA  O  RS 


CDES  COM  90  INTEGRANTES 


A  necessidade  de  ampliar  os  espaços  de  diálogo  com  as  regiões, 
for m ufa r  novas  políticas  e.  principalmente,  ouvir  os  diferentes  atores 
sociais  do  mierior,  motivou  o  Governo  a  iniciar  em  agosto  uma  nova 
ação:  os  "Encontros  para  o  Desenvolvimento','  que  dão  continuidade 
ao  processo  de  interiorização.  São  Borja,  Alegrete  e  Uruguaiana  já 
sediaram  os  encontros  que  prosseguirão  em  2012,  com  uma  edição 
a  cada  mês. 


O  CDES-RS,  úígâo  superior  de  consulta  e  assessoram ento  do 
Governador,  criado  para  propor  acordos  sobre  diferentes  temas 
relativos  ao  desenvolvimento  do  Estado.  Com  90  integrantes  que 
realizam  trabalho  voluntário,  o  COES-RS  ê  um  espaço  de 
participação,  amplo  diálogo  social  e  de  concertação  de  assuntos 
cruciais  para  os  gaúchos  Neste  primeiro  ano.  o  conselho  realizou 
mais  de  120  reuniões,  resultando  num  conjunto  de  oontribuições 
voltadas  á  formulação  de  politicas  públicas. 


UMA  SALA  PARA  MONITORAR  PROJETOS 

Uma  das  inovações  apresentadas  pelo  Governo  è  a  nova  forma  de  monitorar  130 
projetos  estratégicos  da  administração  estadual.  O  acompanhamento,  minuto  a 
minuto,  tia  gestão  e  o  controle  destas  prioridades,  verificando  os  prazos  cfa 
execução,  as  metas,  os  indicadores-  os  custos  e  os  responsáveis,  é  feito  na  Sala 
de  Gestão,  que  íica  sob  a  responsabilidade  da  Secretaria  Geral  de  Governo 
(SGG).  No  local,  que  funciona  no  subsolo  do  Palácio  Piratini,  os  principais 
responsáveis  petos  pro jotas  nas  diversas  secretarias,  interagem*  com 
transversalidade  e  agilidade,  de  forma  desburocratizada. 


EM  SINTONIA  COM  O  FUNCIONALISMO 


Os  funcionários  não  Toram  esquecidos  Eles  têm  voz  no  Comité  de  Diálogo  Permanente  fCodipe).  um  espaço  de  interlocução  contínua  entre  o 
Governo  do  Estado  e  os  servidores  públicos,  representando  o  dialogo  necessário  pare  as  mudanças  convergentes,  que  traduzam  a  valorização  das 
carreiras  de  Estado  e  promovam  a  democratização  das  refações  de  trabalho.  O  Codipe  ê  formado  por  entidades  representativas  dos  servidores 
públicos.  Além  dissoP  uma  série  de  politicas  de  valorização  do  servidor  estão  sendo  estudadas  peia  Secretaria  de  Administração  e  Recursos 
Humanos 


VOTAÇÃO  DAS  PRIORIDADES 


A  construção  desta  nova  forma  de  consulta  popular  for  legitimada  com  a  participação  de 
14%  do  eleitorado  gaúcho  na  Votação  dê  Prioridades  do  Orçamento  Estadual  2012.  E 
1134.141  votantes  definiram  onde  o  governei  vai  investir  RS  165  milhões.  A  listagem  de 
projetos  votada  pél@  população  foi  construída  nos  debates,  nas  fases  de  audiências 
públicas,  assembleia  municipais  e  fóruns  regionais,  promovidos  peta  Secretaria  de 
Planejamento  e  Participação  Cidadã.  Os  projetos  para  construção  ou  me  lho  nas  nos 
hospitais,  e  ampliação  ou  reformas  de  escolas  conquistaram  a  preferência  dos  eleitores 
para  investimento  no  Orçamento  Estadual  2012. 
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PLANO  SAFRA 


O  Plano  Safra  Estadual  prevê  um  total  de  trwes! smemos  para  o  agricultor  de  R$  1.35  bilhão,  financiados  peto  Banrisul,  com  juros  reduzidos. 
O  valor  poderá  ser  usado  para  custeio,  investimento  e  comercialização.  Além  dos  recursos  financiados  pelo  BannsuL  os  agricultores  terão 
disponíveis  mais  RE  14  bilhões  do  orçamento  do  Governo  federei  O  Estado  torna-se  um  dos  primeiros  do  Brasil  a  elaborar  o  seu  plano 
específico,  alinhado  com  o  Plano  Saíra  Nacional  para  a  Agricultura  Familiar. 


-RS  1,35  bilhão,  financiados  pêlo  Ba  n  ri  sul 
-  RS  14  bilhões  tio  Governo  Federal 


PROGRAMA  LEITE  GAÚCHO 


Para  aumentar  a  produção  de  leite  e  melhorar  a  qualidade  do  produto  nos  estabelecimentos  rurais  de  base  familiar,  A  Secretaria  do 
Desenvolvimento  Rural,  Pfcsce  e  Cooperativismo  Eançou  o  Programa  Leite  Gaúcho  O  RS  é  o  segundo  maior  produtor  de  leite  do  pais,  com 
produção  de  9,5  milhões  de  litros  dia,  ou  12%  da  produção  nac«mal.  Mas  está  abaixo  da  capacidade  da  indústria  que  é  de  16  milhões  de 
litros/dia  Por  isso  o  programa  propõe  a  qualificação  de  mil  grupos  de  30  famílias  O  resultado  será  o  aumento  da  renda  e  elevação  da  qualidade  de 
vida  das  famílias  beneficiadas. 

O  setor  de  pesca  e  aquicultura,  considerado  estratégico  para  o  RS,  ganhou  um  programa  especifico  para  promover  o  desenvolvimento  da  atividade 
e  dobrar  a  produção  estadual  no  setor.  Hoje,  a  agricultura  responde  por  47  mil  toneladas  e  a  pesca  artesanal  supera  as  20  mil  toneladas,  No  Rio 
Grande  do  Sul,  existem  22  mil  pescadores  artesanais  e  30  mil  piscicultores 


-  Segundo  maior  produtor  de  leite  do  pais. 

-  Em  quatro  anos.  a  construção  de  5  mil  açudes. 

-  RS  4,77  milhões  para  o  Sistema  Único  de  Atenção  à  Sanidade  Agropecuária. 


PROGRAMA  RASTREABILIDADE 


No  prazo  de  quatro  anos  todas  as  mais  de  14  milhões  de  cabeças  bovinas  do  Rio  Grande  do  Sul  deverão  estar  integradas  ao  Programa  de 
Rastreabihdade.  Em  dez  anos.  o  Estado  aumentará  em  50%  a  produção  de  carnes  e,  no  período  de  sei-s  anos,  terá  que  dobrar  o  atual  volume  de 
exportação.  Atualmente.  das  pouco  mais  de  14  milhões  de  cabeças  que  o  Estado  possui  registradas,  apenas  150  mil,  criadas  em  140  propriedades, 
são  fastreadas.  No  Estado  existem  370  mil  produtores  que,  no  ano  passado,  abateram  1. 950.000  cabeças.  Destas.  97%  foram  consumidas  pelos 
gaúchos  e  apenas  3%  foram  exportadas. 


Programa  Rastreabílídade 

-  Estimativa  de  100  milhões  em  investimento 

•  14  milhões  de  cabeças  bovinas  integradas  ao  programa 
-Aumento  de  50%  na  produção  de  carnes 

-  Será  o  investidos  60  rnifhões  de  reais 


MORADIA  ESPECIAL 


Dentro  da  politica  de  valorização  do  funcionalismo  estadual,  na  abertura  da  Semana  do  Servidor  Publico,  o  Bannsul  anunciou  um  programa 
de  financiamento  imobiliário  exclusivo  para  os  servidores  estaduais  do  RS.  As  linhas  de  crédito  beneficiam  os  funcionários  efeiivos  do 
quadro  geral  das  administrações  direta  e  mdireta,  com  condições  diferenciadas.  O  banco  oferece  uma  linha  de  financiamento  com  taxas  e 
prazos  diferenciados  para  servidores  estaduais.  Rode  ser  financiado  ate  100%  do  vaíor  de  imóveis  novos  ou  usados. 


IPE  DOS  SERVIDORES 


No  ano  em.  qu  e  comemorou  80  anos,  o  Instituto  de  Previdência  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  SuJ  (IPE]  apresentou  novidades  na  prestação  dos  serviços,  lançou  o  novo  portal 
(www.ipe.rs.gov.br)  e  reinaugurou  o  Museu  do  Instituto.  O  JPE  firmou  um  convénio  com  o 
Hospital  Màe  de  Deus  que  prevê  a  disponibilidade  de  30  leitos  para  internações  de  curto 
prazo  (até  72  horas }  é  outros  serviços. 
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O  governo  retomou  o  diálogo  com  o  magistério*  o  que  resultou  no  atendimento 
integra]  de  16  itens  de  um  total  de  17  reivindicações  da  categoria.  Atêm  disso, 
reforçou  a  disposição  de  pagar  o  piso  nacional  de  forma  gradativa.  Entre  os 
inúmeros  gestos  que  apontam  para  o  respeito-  ã  categoria  a  a  volta  das 
conversações,  estã  a  liberação  dos  professores  dirigentes  dos  Núcleos  do 
Cpers/Sindicato,  que  estava  suspenso  no  governo  anterior.  E  concedeu  um 
reajuste  de  10,91%  sobre  o  básico  do  magistério,  a  maior  proposta  recebida  pela 
categoria  nos  últimos  10  anos.  Com  isso,  baixou  de  66%  para  50%  a  diferença 
necessária  para  a  efetivação  do  piso  nacional.  O  Governo  investirá  RS  2  bilhões 
nos  próximos  anos  para  chegar  ao  piso  da  categoria. 
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QUALIDADE  DEVIDA  PARA  OS  GAÚCHOS 


QUALIDADE  DE  VIDA  PARA  OS  GAÚCHOS 

Consideradas  prioridades  para  o  próximo  ano  de  governo,  educação, 
segurança  pública  e  saúde  vão  receber  ainda  mats  investimentos  do 
Governo  do  Estado  em  2012.  No  primeiro  ano,  no  entanto,  houve 
avanços  significativos  nos  três  setores. 


MAtS  ESCOLAS,  MAIS  EDUCAÇÃO 

Além  de  acabar  com  as  sete  escolas  de  latas  herdadas  da 
ad  mini  si  ração  anterior,  o  Executivo  destinou  mais  de  Rí  520  milhões 
para  reformas,  reestruturação  de  bibliotecas,  formação  continuada  de 
mars  de  60  mil  professores  o  funcionários  e  aquisição  de  materiais 
dfdâticos  e  equipamentos. 


Um  computador  por  aluno 

Mais  de  cinco  mil  alunos  serão  beneficiados  com  a  implantação  do  programa 

Programa  prevê  investimentos  de  RS  80  milhões,  na  compra  de  160  mil  computadores 

Atingirá  278  escolas..  10,5  mil  professores  e  139  mil  alunos  nos  municípios  da  Fronteira  c  Região 

MetropãttUina, 


Aluno  da  5"  série  ff  a  Escola  Arnaldo  Farias,  em  Bagé,  Richel  Santos  dos  Santos 
comemora  a  previsão  de  entrega  de  220  computadores  à  instituição,  no  inicio 
de  2012.  "Meu  primeiro  contato  com  o  computador  íoi  na  escola.  Cada 
estudante  contando  com  um  computador  vai  facilitar  bastante  o  estudo.  Mas 
é  difícil  digitar  com  as  duas  mãos" 


AIMISTIA  PARA  QUEM  PRECISA 


A  vida  mudou  para  os  pequenos  produtores  gaúchos  com  débitos  Inferiores  a 
RS  3  mil,  beneficiados  com  a  anis  ti  a  agrícola.  Â  medida  do  Governo  do 
Estado  representou  a  luz  no  fim  do  túnel  para  45  mil  famílias  e  57200 
agricultores.  È  o  que  relatam  Armando  Pientka  e  Sebatião  Saltes  da  Silva,  há 
22  anos  assentados  em  Hulha  Negra.  HQ  Governo  Estadual  é  um  soldado  na 
paleia  junto  com  o  agricultor  familiar.  Surgiu  uma  luz.  Estávamos  na 
escuridão.  A  anístia  ê  uma  esperança  inclusive  para  a  negociação  junto  ao 
Governo  Federal"  diz  Armando.  O  beneficio  da  anistia  supera  os  RS  63 
milhões. 


Um  dos  programas  que  tem  beneficiado  os  agricultores  no  RS  é  o  Troca-Troca 
de  Sementes,  que  permite  ao  Governo  emprestar  a  semente  somente  com  a 
garantia  de  receber  de  volta  o  grão,  ou  sejaF  o  produto  da  colheita.  Até  o  final 
deste  ano,  o  investimento  é  de  RS  35  milhões,  auxiliando  mais  de  300  mil 
agricultores.  Somente  na  troca  de  milho,  que  representa  quase  um  terço  da 
lavoura  comida  no  Estado,  250  mii  agricultores  foram  atendidos. 
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CONTRATAÇÃO  DE  PROFESSORES 
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DINHEIRO  PARA  A  SAÚDE 


"ÉS 


Será  publicado  o  edital  com  as  regras  do  concurso  púbfrco  para 
professores  na  rede  estadual  de  ensino  As  nomeações  estão 
previstas  para  o  primeiro  semestre  de  2012,  Serão  10  mil  vagas 
para  as  diferentes  disciplinas. 


Setor  público  com  carências  históricas,  a  Saúde  ganhará  o  reforço 
de  ma<s  R$  400  milhões  em  2012.  A  estratégia  visa  ampliar  os 
Postos  de  Saúde  da  Família,  melhorar  o  atendimento  primário, 
instalar  40  unidades  de  pronto  atendimento  e  ampliar  a  relação 
com  o  Governo  Federai  para  reforçar  os  rnvestimentos. 


Em  2011,  o  Estado  aumentou  de  85  para  151  o  número  de  bases  implantadas  do  Samu. 


O  QUE  JÁ  FOI  FEITO 

-  Investiu  RE  13,  8  milhões  na  ampliação  da  Samu, 

-  Implantação  de  hospitais  regionais  em  Palmeira  das  Missões,  Santa  Maria,  região  do  Vale  do  Gravataí,  e  ampliação  do  Hospital  São  Vicente  de  Paulo. 

-  Governo  pagou  F$  163  milhões  a  hospitais  fílaniFõpicos  e  R$  14,2  milhões  a  municipais. 

-  O  Governo  evitou  fechamento  do  Hospital  deTramandai  e  ampliou  as  vagas  oferecidas  pelo  SUS  de  102  para  132. 
-O  SUS  ganhou  25  tejtos  em  Pd  no  Alegre. 

■  Ocorreu  um  reforço  na  politica  de  combate  ás  drogas,  por  mero  de  termo  de  cooperação  com  o  governo  federal  Ministério  Público  e  Tribunal  de  Justiça. 

-  Fch  criada  a  Rede  Chimarrao,  com  prioridade  para  atendimentos  de  urgência  e  emergência 

-  Em  parceria  com  o  Mmisténo  da  Saúde,  lançou  o  Rede  Cegonha  RS  íque  integra  a  Rede  Chi  marrão)  Programa  é  um  conjunto  de  medidas,  açoes  e 
cuidados  que  garantem  ás  mulheres  um  atendimento  seguro  e  humanizado  durante  a  gravidez. 


CUIDADO  COM  A  GRAVIDEZ 

Beneficiada  pelo  atendimento  da  Rede  Cegonha  RS,  Jaqueline  Tainara  Shuastz  Ferreira  deu  ã  Juz  no 
dia  15  de  novembro,  no  Hospital  Conceição,  Com  pré-natal  realizado  em  Unidade  Básica  de  Saúde, 
Jaqueline  teve  uma  gestação  tranquila,  "No  pré-natal  fiz  todos  os  exames  ê,  quando  tinha  alguma 
dúvida,  eles  me  encaminhavam  para  o  Conceição  paia  ser  examinada"  afirma- 


INVESTIMENTOS  NA  SEGURANÇA 

O  combate  á  criminalidade  no  Estado  também  recebeu  atenção  especial  do  Governo,  Com  verbas  do  Executivo  e  do  Governo  Federal,  os 
investimentos  na  Brigada  Militar  e  na  ftilícia  Civil  ultrapassaram  os  R£  210  milhões,  O  montante  serviu  para  aquisição  de  novas  armas,  custeio  de 
reformas  de  sedes  das  corporações,  compra  de  viaturas  e  quitação  de  despesas  Ao  equrpar  as  policias  e  ampíiar  os  cursos  de  especialização,  o 
Governo  garante  qualificação  técnica,  base  ope racionai  e  treinamento  qualificado  Mo  Estado,  os  Territórios  de  Paz  (que  integram  o  Programa 
Estadual  de  Segurança  Pública  com  Cidadania)  ganham  espaço. 


A  PAZ  FAZ  A  DIFERENÇA 

Morador  da  RestingaH  Nelson  da  Silva,  70  anos  de  idade,  35  vividas  no  bairro,  acredita  no  êxito  do 
Território  de  Paz  para  que  o  local  deixe  de  ser  um  dos  mais  violentos  de  Porto  Alegre.  "Este 
programa  mostra  uma  nova  face  da  policia,  não  somente  ostensiva,  mas  uma  policia  o  kl  a  da,  e 
este  era  éxata mente  o  nosso  pensamento",  diz.  Para  ele.  o  ponto  forte  do  programa  è  a  prevenção 
a  partir  das  açoes  sociais,  "Este  é  o  único  caminho  que  pode  dar  certo,  O  combate  também 
precisa  ser  feito,  ma*  a  prevenção  é  fundamental,  A  partir  do  esporte,  da  cultura  e  do  lazer* 
podemos  atrair  os  jovens  e  retira  tos  das  ruas'!  defende.  A  percepção  de  Nelson. 


60  dias  após  o  reforço  policiai  nos  Territórios  de  Paz 

-  número  de  homicídios  apresentou  uma  redução  de  44%. 

-  nos  trinta  dias  que  antecederam  a  iniciativa,  de  14  da  agosto  a  12  de  setembro,  ocorreram  16  ocorrências  de  homicídios  nos  bairros  Restinga, 
Rubem  Berta,  Santa  Teresa  e  Lomba  do  Pinheiro. 

-no  período  posterior,  entre  13  de  setembro  o  12  de  outubro,  foram  registrados  nove  homicídios, 
REVfTAUZAÇÃO  DA  CULTURA 

Patrimônio  do  Estado,  a  Casa  de  Cultura  Mário  Quintana  ICCMG)  voltou  a  abrigar  uma  séne  de  programações.  A  recuperação  total  da  CCMQ 
contará  com  apoio  do  Banrisul.  A  Casa,  no  entanto,  já  conta  com  acesso  gratuito  a  internet  nas  bibliotecas  A  arte  no  interior  ganhou  um  espaço  na 
cena  de  Porto  Alegre  com  duas  edições  do  CinPoa,  difundindo  artes  cénicas  e  divulgando  novos  talentos. 
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OBRAS  PARA  O  RIO  GRANDE  CRESCER 

Mesmo  com  dificuldades  hnanceiras,  o  Rio  Grande  do  Si.  vgiiou  a  mvesur  em  miraes  [futura  Com  o  apoio  do  Governo  Federai  e  recursos  próprios, 
do  BNDES  e  do  Banco  Mundial,  está  em  andamento  o  projeto  que  levará  estradas  asfaltadas  a  todos  os  municípios  gaúchos  até  2014.  Esse 
também  é  o  p<szo  para  a  entrega  da  RS-118  duplicada  entre  Sapucaia  ©  Gravataí,  uma  prioridade  do  Executivo  que  garantirá  uma  alternativa  segura 
e  moderna  no  trânsito  da  Região  Metropolitana. 

CEEE  INVESTE  HABITAÇÃO  SANEAMENTO 


-  Investimentos  voltados  para  aumentar  a 
confiabil  idade  do  sistema 
ultrapassam  a  marca  dos  Rí  166  milhões 
em  2011 

-  Ampliação  e  adequação  de  cinco 
subestações  no  Vale  dos  Sinos,  Fronteira 
Oeste  e  btoral  Sul  do  RS.  com  conclusão 
entre  o  final  de  2012  e  □  inicio  de  2013 

-  Na  área  de  distribuição,  foram  investidos 
R$  9  milhões  para  o  fornecimento  de 
energia  elétrica  da  Costa  Doce.  Litoral  Sul 
e  Litoral  Norte,  para  atender, 
especialmente,  às  demandas  de 
veraneio, 


Em  2011  foram  assinados  convénios  de  complementação 
financeira  para  a  construção  de  residências  em  29  municípios. 
O  valor  total  convemado  chegou  a  RS  4,1  milhões, 
beneficiando  mais  de  mil  famílias.  Na  capital  foram  assinados 
contratos  para  a  construção  de  1.360  unidades,  através  do 
Ganco  de  Terras  Públicas  do  Estado  O  Banco  de  Terras  é  uma 
rmcistiva  pioneira  no  pais  e  está  sendo  composto  por  áreas 
públicas,  ou  a  serem  adquiridas  pelo  Estado,  em  zonas 
urbanas,  que  serão  utilizadas  para  a  construção  de  habitações 
de  interesse  social,  beneficiando  a  população  que  recebe  de 
zero  a  três  salários  mínimos.  A  população  alvo  prioritária  é 
composta  por  moradores  de  áreas  de  risco,  mulheres  chefes 
de  família  e  servidores  dos  órgãos  de  segurança  pública. 


A  captação  de  recursos  para  saneamento  no 
Es  rato  através  do  PAC  1  e  2,  Ministério  das 
Cidades  e  Funasa  alcançaram  um  recorde. 
Serão  investidos  no  setor  quase  RS  3  bilhões, 
o  que  vai  possibilitar  dobrar  o  indice  de 
tratamento  de  esgoto  no  Rio  Grande  do  Sul 
nos  próximos  3  anos.  Destaque,  também,  ao 
apoio  aos  pequenos  municípios  através  da 
perfuração  de  mais  de  160  poços  artesianos, 
implantação  sistemas  de  abastecimento  de 
água  e  orientação  para  a  execução  de  planos 
de  saneamento  básico.  Neste  caso  o  volume 
de  recursos  captados  e  investidos  foi  de 
RS  5,6  milhões. 


NENHUM  MUNICÍPIO  SEM  ACESSO  ASFÁLTICO 


OBRAS  EM  AEROPORTOS 


-  55  obras  rodoviárias  em  andamento,  sendo  46  acessos  asfálticos  municipais. 

-Até  2014.  será  possível  chegar  a  todos  os  municípios  gaúchos  por  estradas  asfaltadas.  Hoje,  104 
não  têm  acesso  asfáltico, 

-  650  quilómetros  de  estradas  em  obras. 


-  Melhorias  de  pista r  iluminação,  ampliação  de  pátio  para  aeronaves,  drenagem  e  outras  obras  garantem  a  operação  segura  dos  aeroportos  de 
Caxias  do  Sul,  Passo  Fundo,  Vacaria,  Rio  Grande,  Santo  Ângelo,  Santa  RosaP  Erecíiim,  l|uí<  Garibaldi,  Cachoeira  do  SuL 

-  Oois  novos  aeroportos  devem  ser  construídos,  um  Caxias  do  Sul  e  outro  em  Nova  Santa  Rita. 

MAIS  RODOVIAS  DUPLICADAS 


-  Construção  do  viaduto  transversal  na  intersecção  da  E  RS- 11 8  (que  liga  Gravataí  e  Sapucaia  do  Sul) 
com  a  Avenida  Frederico  Ritter*  tio  acesso  a  Cachoerinha, 

-  Construção  do  viaduto  duplo  na  intersecção  com  a  Avenida  de  Marechal  Rondon,  no  município  de 
Gravataí. 

-  Fase  final  da  duplicação  da  ERS  734,  que  liga  a  praia  do  Cassino  à  Rio  Grande. 

-  A  duplicação  da  ERS-734,  entre  Cassino  e  o  entroncamento  com  a  BR -392  {Rio  Grande),  com  10,68 
quilómetros,  será  entregue  nos  próximos  meses. 


A 


OPERAÇÃO  BALADA  SEGURA 


-  Ação  para  coibir  o  consumo  de  álcool  entre  motoristas  e  reduzir  o  número  de  acidentes  no  trânsito,  em  especial  entre  os  jovens  de  18  a  29  anos. 

-  Ftsrio  Alegre  registrou  redução  de  33%  nos  acidentes  com  vitimas  fatais  nas  madrugadas  de  sábado  e  domingo  no  primeiro  semestre  de  2011 , 
período  da  primeira  fase  da  operação. 

■  Investimento  de  RS  600  mil  em  equipamentos  e  campanhas  de  conscientizaçào, 
-Ampliação  do  programa  será  gradativa  e  chegará  a  todas  as  regiões  do  Estado 


DRAGAGEM  DO  CANAL  DA  FEITORIA 


-  Um  dos  mais  importantes  trechos  da  hidrovia  que  kga  o  porto  de  Porro  Alegre  até  o  porto  de  Rio  Grande,  teve  sua  dragagem  iniciada  em  julho. 

-  Com  5.1B  metros  de  calado,  garantirá  o  trânsito  de  embarcações  com  até  15  rr\ú  toneladas. 


GÁS  PARA  O  DESENVOLVIMENTO 


-  RS  7  milhões  na  ampliação  do  gasoduto  no  Vale  dos  Sinos,  em  1Q  quilómetros  de  rede  canalizada, 
ligando  Novo  Hamburgo  a  Campo  Bom, 


3    -  RS  21  milhões  para  &  construção  do  gasoduto  de  Guaíba,  que  terá  20  quilómetros  efe  ertensão. 


WOUçAotlNAL 
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Moto  fica  10%  mais 
barata  em  três  anos 


CRISTIANO  NOVAIS/FUTURAPRESS 


►  Em  2011,  queda  foi  de  2,08% 


metr@mundo 


POOL/REUTERS 


Pela  Ia  vez, 
alternância 

O  regime  cubano  deu  on- 
tem um  importante  passo 
rumo  à  democracia.  O  PCC 
(Partido  Comunista  Cuba- 
no) aprovou  uma  medida 
que  limita  a  dez  anos  o 
tempo  máximo  de  perma- 
nência em  cargos  do  po- 
der. Segundo  o  presidente 
Raul  Castro,  irmão  de  Fi- 
del (afastado  desde  2006 
por  problemas  de  saúde),  a 
medida  vale  inclusive  para 
o  seu  posto. 


Cuba  terá 
de  poder 

"Podemos  começar  a 
aplicação  paulatina  da  re- 
gra, sem  esperar  pela  refor- 
ma constitucional",  adian- 
tou Raúl.  Para  o  dirigente, 
há  uma  carência  de  substi- 
tutos para  os  cargos  do  go- 
verno, e  é  necessário  pro- 
mover quadros  mais  jovens 
no  comando.  A  decisão  de 
discutir  a  limitação  de  dois 
mandatos  de  cinco  anos  ha- 
via sido  proposta  em  abril 
do  ano  passado.  #  metro 


O  Queda  livre  começou  após  o 
início  da  crise  mundial,  em  2008 


Trocar  de  moto  está  se  tor- 
nando cada  vez  mais  aces- 
sível. O  preço  do  veículo  ze- 
ro-quilômetro  caiu  em 
2011  pelo  terceiro  ano  con- 
secutivo, conforme  o  índi- 
ce Autolnforme/Molicar, 
que  avalia  os  preços  de  to- 
das as  motos  comercializa- 
das no  mercado  brasileiro. 
No  ano  passado,  o  chama- 
do Preço  de  Verdade  das 
motos  (o  preço  realmente 
praticado  no  mercado)  teve 
uma  queda  de  2,08%. 

A  redução  foi  a  menor 
dos  últimos  três  anos,  mas 
foi  o  suficiente  para  totali- 
zar uma  queda  acumulada 
de  10%  a  partir  do  início  de 
2009.  O  movimento  de 
descida  começou  a  ser  re- 
gistrada após  o  terceiro  tri- 
mestre 2008,  quando  teve 


micio  a  crise  económica 
mundial  que  ainda  afeta 
os  mercados  na  Europa  e 
nos  EUA. 

Naquele  ano,  os  preços 
registraram  uma  pequena 
alta  de  0,07%.  Depois  dis- 
so, com  o  início  das  res- 
trições ao  crédito,  a  re- 
dução de  preços  se  tornou 
comum  ao  mercado  de 
motos  brasileiro. 

Honda  segura  preço 

A  Honda  foi  a  única  marca 
a  manter  os  preços  entre  o 
início  e  o  fim  de  2011,  ten- 
do inclusive  registrado 
uma  leve  alta  de  0,3%.  To- 
das as  demais  marcas  apre- 
sentaram queda,  principal- 
mente o  segmento  de  im- 
portadas, onde  a  redução 
média  foi  de  4%.  #  metro 


FINANÇAS  PESSOAIS 

Inadimplência 
com  cheque 
especial 

aumenta 

O  descumprimento  de 
compromissos  com  o  che- 
que especial  atingiu  11,4% 
no  último  mês  de  dezem- 
bro, o  maior  nível  desde 
janeiro  de  2010,  de  acordo 
com  dados  da  Nota  de  Po- 
lítica Monetária  e  Opera- 
ções de  Crédito  divulgada 
pelo  Banco  Central. 

A  taxa  representa  um 
aumento  de  1,3  ponto 
percentual,  tanto  na  com- 
paração anual,  quanto  na 
mensal.  Em  novembro  de 
2011  e  em  dezembro  de 
2010,  a  inadimplência  fi- 
cou em  10,1%. 

Já  o  juro  do  cheque  es- 
pecial se  manteve  pratica- 
mente estável  na  compa- 
ração mensal  (9,23%  ao 
mês  em  novembro  e 
9,22%  em  dezembro),  mas 
mesmo  assim  acima  dos 
níveis  registrados  no  ano 
passado. 


Juro 

Variação  da  taxa  mensal 


100 

% 


50- 


8,65%  9,22% 


DEZ/2010  DEZ/2011 

Apesar  de  a  taxa  ser 
uma  das  mais  elevadas 
do  mercado,  muitas  pes- 
soas ainda  usam  o  che- 
que especial  para  fechar 
as  contas  do  mês,  uma 
prática  condenada  pelos 
especialistas  em  finan- 
ças pessoais. 

Para  quem  já  possui 
dívidas  no  cheque  espe- 
cial, o  empréstimo  con- 
signado ou  crédito  pes- 
soal podem  ser  formas 
de  "trocar  a  dívida  cara 
por  uma  mais  barata", 
com  taxa  de  juros  meno- 
res. O  METRO 


Companhias  aéreas 
agonizam  na  Espanha 

O  Ibéria  enfrenta  nova  greve,  e  voos  para  o  Brasil  previstos  para  hoje  são 
cancelados  O  Quebra  da  Spanair  prejudica  mais  de  22,7  mil  passageiros 


SUSANA  VERA/REUTERS 


Após  o  anúncio  da  quebra 
da  Spanair,  hoje  é  a  vez  de 
outra  companhia  aérea  es- 
panhola, a  Ibéria,  enfren- 
tar dificuldades.  Os  funcio- 
nários da  empresa  convo- 
caram para  hoje  a  terceira 
greve  geral  em  menos  de 
dois  meses,  o  que  deve  le- 
var ao  cancelamento  de 
123  voos  -  incluindo  as  co- 
nexões entre  São  Paulo  e 
Madrid.  Os  passageiros  vão 
ter  de  remarcar  o  voo  no  si- 
te (www.iberia.com). 

Os  trabalhadores  protes- 
tam contra  a  criação  da 
Ibéria  Express,  companhia 
de  baixo  custo  que  deve 
iniciar  as  operações  no  pró- 
ximo mês  de  março.  Os  pi- 
lotos afirmam  que  a  filial  é 
ilegal  porque  viola  seu  con- 
trato coletivo  de  trabalho, 
que  estabelece  que  a  ativi- 
dade  da  empresa  não  pode 
ser  dividida  e  que  as  opera- 
ções no  aeroporto  de  Ma- 
dri-Barajas  devem  ser  reali- 


22% 

do  mercado  espanhol 
era  controlado  pela 
Spanair,  que  operava 
200  voos  diários.  A 
quebra  ocorreu  depois 
que  a  Qatar  Airways 
desistiu  de  comprar 
49%  das  suas  ações. 

zadas  por  funcionários  da 
companhia  aérea. 

A  greve  da  Ibéria  vai  ser 
ainda  mais  prejudicial  por- 
que a  companhia  era  uma 
das  convocadas  para  auxi- 
liar na  reacomodação  dos 
passageiros  prejudicados 
pela  quebra  da  Spanair, 
que  teve  222  voos  cancela- 
dos ontem.  Outros  267 
pousos  e  decolagens  mar- 
cados para  hoje  também 
vão  deixar  de  ser  realiza- 
dos, e  pelo  menos  22,7  mil 
passageiros  foram  prejudi- 


►  Passageiros  da  Spanair  tentam  remarcar  bilhetes; 
entre  sexta-feira  e  hoje,  647  voos  foram  cancelados 


cados  desde  a  última  sex- 
ta-feira, quando  foi  anun- 
ciado o  fim  dos  serviços. 

A  Spanair  contava  com 
2  mil  trabalhadores  dire- 
tos,  mas  dava  emprego,  de 
forma  indireta,  a  outros  2 


mil.  A  empresa  vinha  cam- 
baleando desde  o  início  da 
crise  económica,  em  2008, 
e  pode  enfrentar  agora 
uma  multa  de  até  9  mi- 
lhões de  euros  pelo  cance- 
lamento dos  VOOS.  O  METRO 
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show  de 
NeiLisPoa 

Dando  continuidade  à 
temporada  de  shows 
no  teatro  Renascença, 
o  cantor  Nei  Lisboa  faz 
hoje  mais  uma  apre- 
sentação do  "NeiLis- 
Poa". O  show  ocorre  às 
2 lh.  A  última  edição 
do  evento  ocorrerá  no 
dia  6.  o  METRO  POA 

No  teatro  Renascença 
(av.  Erico  Veríssimo,  308). 
Hoje  e  dia  6,  às  21h. 
R$  35  antecipados, 
R$  45  na  hora. 
Site: 

www.neilisboa.com.br 


Museu  Júlio  de  Castilhos 
comemora  hoje  109  anos 

O  Celebração  às  18h30  terá  apresentação  cénica  dos  moradores  da  Casa  do  Artista  Riograndense 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  museu  Júlio  de  Castilhos 
comemora  hoje  os  seus  109 
anos  de  criação,  às  18h30, 
em  sua  sede  (rua  Duque  de 
Caxias,  1.205,  no  Centro 
Histórico).  Uma  representa- 
ção histórica  será  apresen- 
tada pelos  moradores  da 
Casa  do  Artista  Riogranden- 
se para  celebrar  a  data. 

A  apresentação  é  basea- 
da em  trechos  das  cartas  es- 
critas por  Júlio  de  Castilhos 
para  a  sua  amada,  Honori- 
na da  Costa.  Buscando  soli- 
dificar a  imagem  de  mito  e 
herói,  muitas  biografias  do 
ex-presidente  do  Estado  ex- 
cluíam de  suas  páginas  seu 
lado  romântico  e  poético. 

A  proposta  da  apresenta- 
ção é  expor  um  grande  ho- 
mem que  ultrapassa  a  bar- 
reira do  mito  histórico, 
transformando-se  em  hu- 


mano, afetuoso  e  preocupa- 
do com  sua  amada. 

O  museu,  que  fica  em  ca- 
sarão onde  Castilhos  viveu 
com  a  mulher  e  os  seis  fi- 
lhos, foi  fundado  em  1903 
pelo  então  presidente  do 
Estado,  Borges  de  Medeiros. 
Essa  foi  a  primeira  institui- 
ção museológica  gaúcha,  o 
Museu  do  Estado.  Seu  acer- 
vo abrangia  artefatos  indí- 
genas, peças  históricas, 
obras  de  arte,  coleções  de 
zoologia,  botânica  e  mine- 
ralogia. Em  1907,  em  ho- 
menagem ao  Júlio  de  Casti- 
lhos, que  morreu  em  1903, 
a  instituição  ganhou  novo 
nome.  qmetropoa 

No  museu  Júlio  de  Castilhos 
(rua  Duque  de  Caxias,  1.205, 
Centro  Histórico) 
Hoje,  às  18h30 


A  energia  de 
Karina  Buhr 


A  baiana  Karina  Buhr  de- 
sembarca hoje  em  Porto 
Alegre  para  mostrar  o  re- 
pertório do  seu  segundo 
CD,  "Longe  de  Onde".  Esta  é 
a  primeira  vez  que  a  canto- 
ra se  apresenta  na  capital 
gaúcha.  Ela  abre  a  tempora- 
da do  Segunda  Maluca,  que 
ocupa  o  palco  do  Opinião  a 
cada  duas  semanas. 

Karina  é  uma  das  boas 
vozes  femininas  brasileiras 
surgidas  nos  últimos  anos, 
com  um  canto  preciso  e 
cheio  de  energia.  Também 
compõe  e  sustenta  um  re- 
pertório que  bebe  em  vá- 
rias fontes,  começando  pe- 
los grupos  de  maracatu  de 
Recife  e  a  convivência  com 
Chico  Science  e  Nação 
Zumbi.  A  cantora  atuou  vá- 
rios anos  no  grupo  Oficina 
e  trabalhou  na  produção 
de  trilhas  sonoras  para  fil- 
mes como  "Deus  é  Brasilei- 


ro" e  "A  Máquina". 

Karina  largou  o  teatro 
para  investir  na  carreira  so- 
lo e  surpreendeu  público  e 
crítica  com  seu  primeiro 
disco,  "Eu  Menti  Pra  Você", 
lançado  em  janeiro  de  2010. 
Agora,  mais  madura  e  ou- 
sada, ela  prefere  dizer  que  é 
melhor  não  definir  seu 
som.  "Tudo  é  uma  grande 
mistura",  avisa.  A  banda 
que  acompanha  Karina  tem 
nomes  importantes  no  ce- 
nário musical  como  Bruno 
Buarque  (bateria),  Mau  (bai 
xo)  Edgard  Scandurra  (gui 
tarra),  Fernando  Catatau 
(guitarra),  Guizado  (trompe 
te)  e  André  Lima  (teclados). 

O  METRO  POA 

No  Bar  Opinião  (r.  José  do  Pa- 
trocínio, 834) 
Hoje,  à  meia-noite 
Ingressos  a  R$  20 
Telefone:  3211-5668 


Exposição  sobre 
ambientalismo 


O  Memorial  da  Câmara  de 
Vereadores  de  Porto  Alegre 
apresenta  a  exposição  "His- 
tória do  Ambientalismo 
Gaúcho".  Baseada  no  livro 
"Pioneiros  da  Ecologia",  de 
Elmar  Bonés  e  Geraldo  Has- 
se,  a  mostra  reúne  15  pai- 
néis que  abordam  os  princi- 
pais aspectos  do  movimen- 
to em  defesa  da  natureza  no 
Rio  Grande  do  Sul.  As  con- 
tribuições de  Luis  Roesler, 
de  padre  Balduíno  Rambo  e 

u  construção 

do  Brasil 
e  a  ciusa 
indígena 


da  geração  de  militantes 
formada  por  José  Lutzen- 
berger,  Augusto  Carneiro, 
Caio  Lustosa,  Flávio  Lewgoy 
e  Sebastião  Pinheiro  são 
destaques  na  exposição.  A 
mostra  pode  ser  visitada  até 
o  dia  6,  das  8h30  às  18h,  de 
segundas  a  quintas-feiras,  e 
das  8h30  às  16h30  às  sextas- 
feiras,  na  galeria  Clébio  So- 
ria da  Câmara  (av.  Loureiro 
da  Silva,  255). 

O  METRO  POA 

FERNANDA  WESTERHEFER/DIVULGAÇÃO 


►  Um  dos  painéis  da  mostra  na  Camara  de  Vereadores 


Breve 


Quadrinhos  e 
charges  em 
pauta  na 
Saraiva 

HQ.  O  tema  da  edição  de 
hoje  do  Segundas  Literá- 
rias será  histórias  em 
quadrinhos  e  charges.  A 
partir  das  19h30,  com 
entrada  franca,  na  livra- 
ria Saraiva  do  Praia  de 
Belas  Shopping,  os  char- 
gistas  Edgar  Vasques,  cu- 
jo personagem  mais  fa- 
moso é  o  anti-herói  Ran- 
go,  André  Kleinert,  autor 
da  "Enciclopédia  dos 
Quadrinhos",  e  Carlos 
Henrique  Iotti,  criador 
do  personagem  Radicci, 
batem  papo  sobre  o  as- 
sunto. O  evento  faz  parte 
do  Porto  Verão  Alegre. 

O  METRO  POA 


Tarsso  Galvão  Bueno 

Aiiaii&rli  *  Camu  Itorli  Imobllláili 


Antes  de  comprar  um  imóvel,  visite  nosso  site: 

www.buenoimoveis.com  I 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


MEGADESCONTOS  NAS 
LIQUIDAÇÕES  DEVERÃO: 
AS  APARÊNCIAS  ENGANAM 

Apesar  de  todo  o  alarde  em  torno  das  superli- 
quidações  de  verão,  a  realidade  é  que  muita 
coisa  por  aí  ainda  está  cara  demais.  De  que 
adianta  dar  descontos  de  30%,  50%  e  até 
70%,  se  mesmo  assim  o  preço  final  fica  alto  de- 
mais? As  lojas  de  roupas  e  acessórios  de  grife  cos- 
tumam ser  especialistas  na  tática  de  salgar  antes  os 
preços  de  seus  produtos,  para  somente  depois  -  na 
liquidação  -  aliviar  e  propor  algo  mais  acessível. 

Quando  lançam  sua  coleção  do  verão,  ainda  no 
friozinho  do  outono,  muitas  delas  estipulam  pre- 
ços simplesmente  absurdos.  Só  mesmo  os  mais 
deslumbrados  costumam  bancar  os  inacreditáveis 
preços  de  etiqueta  do  lançamento.  Não  tarda  mui- 
to, entra  a  "liquidação"  de  verão.  Mesmo  com  des- 
contos supostamente  espetaculares,  as  roupas  ain- 
da ficam  muito  caras  ou,  na  melhor  das  hipóteses, 
atingem  seu  preço  normal. 

A  tática  de  primeiro  inflar  exageradamente  o 
preço  dos  produtos,  para  depois  dar  descontos  ilu- 
sórios, faz  lembrar  a  tradicional  historieta  do  cai- 
pira e  do  bode.  O  preço  cheio  da  etiqueta  no  lança- 
mento da  estação  é  o  preço  "com  o  bode".  Depois, 
aplicando-se  o  desconto  da  liquidação,  tira-se  "o 
bode",  e  o  consumidor  passa  então  a  acreditar  que 
a  mercadoria  ficou  barata,  quando  no  fundo  só  vol- 
tou ao  preço  que  deveria  realmente  custar. 

Tenha  cuidado  diante  das  sedutoras  porcenta- 
gens dos  megadescontos.  Melhor  que  se  guiar  por 
elas  é  simplesmente  avaliar  o  preço  final  da  roupa. 
Divida  o  preço  final  daquela  blusinha  de  R$  200, 
que  com  desconto  de  50%  sai  por  R$  100,  pelas  10 
vezes  que  você  provavelmente  a  usará.  Isso  dá  R$ 
10  por  cada  uso:  vale  a  pena?  Se  achar  caro,  deixe 
na  loja  para  outro  consumidor  mais  empolgado  -  e 
menos  sábio  -  levar. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICAMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  0  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los, 
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Leitor  fala 

Cesare  Battisti 

Equivocou-se  o  governador  Tarso  Genro  ao 
afirmar  que  foi  o  povo  quem  concedeu  di- 
reitos a  Cesare  Battisti,  entre  eles  o  de  per- 
manecer e  trabalhar  em  terras  brasileiras. 
O  ex-guerrilheiro,  condenado  na  Itália  por 
assassinato,  não  foi  extraditado  por  ques- 
tões ideológicas,  e  todo  o  mundo  sabe 
disso.  Se  fosse  acertada  a  decisão  de 
mantê-lo  no  país,  ela  não  teria  sido  to- 
mada quando  o  sr.  Lula  já  estava  com  as 
gavetas  do  Planalto  limpas. 
Lino  Abel  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 

Entrega  na  Independência 

Acostumada  a  sair  de  casa  pela  manhã 
ainda  "inerte"  do  sono  da  noite,  tive 
minha  rotina  alterada  pelo  início  da  circu- 
lação do  jornal  Metro  e  pela  entrega  pró- 
ximo à  minha  casa,  na  Independência.  São 
os  entregadores  que  me  dão  o  primeiro 
sorriso  nestas  manhãs  quentes  que  aju- 
dam o  meu  dia  a  ser  melhor.  Parabéns. 
Silvana  Rodrigues  -  Porto  Alegre,  RS 

Árvore 

Havia  uma  árvore  frondosa  de  quase  três 
metros  de  altura  na  calçada  do  edifício 
Costa  Azul,  na  rua  Sepé,  esquina  rua  Tupi- 
nambá,  em  Capão  da  Canoa.  Ocorre  que, 
por  razões  desconhecidas,  a  pousada  dos 
pássaros  foi  podada,  ou  melhor,  mutilada. 
Deixaram  praticamente  só  o  tronco  da  ár- 
vore. Isso  levou  vários  transeuntes  a  co- 
mentar o  descaso,  para  com  a  natureza,  da 
Secretaria  do  Meio  Ambiente  de  Capão. 
Danilo  Guedes  Romeu  -  Porto  Alegre,  RS 


metr©  Pergunta 

Você  concorda  com  o  fim  das  isenções  nas 
passagens  de  ônibus,  a  fim  de  baratear  a 
tarifa  geral? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroPOA 


(aheltonbiker:  A  prefeitura  deveria 
subsidiar  a  passagem  para  todos.  Quem 
usa  transporte  coletivo  (e  não  carro)  faz 
um  favor  à  cidade. 

(ãcrisdq:  Não!  Não  acredito  que  sejam  as 
isenções  que  encareçam  o  valor  da 
passagem! 

@Marcelao_santos:  Concordo  com  o  fim 
de  todos  os  subsídios. 
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metro  web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Prepare  o  seu  ouvido  para  ouvir  de  tudo,  principalmente  re- 
clamações sobre  a  sua  exagerada  noção  de  liberdade.  As  pes- 
soas estarão  enciumadas  e  exigentes. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Tente  se  desligar  do  mundo  material  para  que  você  possa  en- 
xergar melhor  as  situações,  pois  o  dia  poderá  trazer  muitos 
desgastes  em  disputas  irrisórias. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Intrigas  e  fofocas  poderão  deixar  o  seu  dia  complicado.  Pro- 
cure estabelecer  uma  comunicação  mais  harmoniosa  com  o 
seu  amor  para  poder  acalmar  a  relação. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Deixe  as  inseguranças  de  lado  e  não  dê  ouvidos  a  quem  só 
quer  lhe  desanimar.  A  vida  é  sua  e  está  aí,  e  você  tem  muito 
entusiasmo  pra  dar  e  vender. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Confusão  e  dificuldades  em  se  relacionar  com  os  parceiros 
de  negócios  e  amigos.  Esperanças  e  sonhos  de  conquistas 
pessoais  poderão  deixar  você  isolado. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dificuldades  emocionais.  As  coisas  podem  não  estar  como 
você  gostaria  entre  você  e  o  seu  amor.  Deixe  o  amor  entrar 
e  vencer  as  barreiras  do  mundo  material. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Grandes  expectativas  sobre  o  futuro  podem  gerar  muita  an- 
siedade e  desentendimentos  entre  as  pessoas.  Foque  no 
aqui  e  agora  para  pensar  melhor  no  que  dizer. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Possíveis  ganhos  materiais  obtidos  isoladamente  poderão 
causar  a  cobiça  das  pessoas  que  souberem  da  situação.  Tente 
ser  mais  discreto,  esconda  o  jogo. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Otimismo  além  da  conta,  mais  do  que  o  suficiente  para  afastar 
aqueles  que  estão  querendo  impregnar  o  baixo  astral  em  to- 
das as  pessoas  que  encontrarem. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Riscos  com  propriedades  ou  desentendimentos  com  os  seus 
amigos  poderão  trazer  prejuízos  se  você  não  der  a  devida  aten- 
ção. Evite  criar  inimizades  de  graça. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Mostre  que  você  tem  maturidade  e  sabe  separar  o  seu  lado 
emocional  na  hora  de  discutir  assuntos  materiais.  Dê  o  exem- 
plo, pois  as  pessoas  estão  precisando. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Entusiasmo  e  confiança  demasiada  em  algumas  promessa  fu- 
turas podem  deixar  você  despreocupado  demais  com  as  coisas 
que  estão  acontecendo  no  seu  presente. 


metroesporte 
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SEGUNDA-FEIRA,  30  DE  JANEIRO  DE  2012 


MARCOS  NAGELSTEIN/VIPCOMM 


esporte 


Taça  Piratini 
3-  rodada 

SÁBADO 

Ypiranga  o  x  1  Cruzeiro 
Inter  3x1  Veranópolis 

ONTEM 

S.  José  3x0  Avenida 
Juventude  2x1  Grémio 
Canoas  2x1  Cerâmica 
Lajeadense  3x1  Pelotas 

São  Luiz Oxi  Caxias 

HOJE 

20h  -  Sta.  Cruz  x  N.  Hamburgo 


CLASSIFICAÇÃO  GRUPO  1 


P    V    GP  SG 


JUVENTUDE  7 
SÃO  JOSÉ  6 
LAJEADENSE  6 


■ 


SAOLUIZ  5      12  0 

SANTACRUZ  3      13  0 

YPIRANGA  10  0-3 

CANOAS  0      0      3  -5 


O  Inter  entra  em  acordo  e  consegue  manter  D'Alessandro  no  estádio  Beira-Rio 


Os  gritos  de  "Fica,  DAles- 
sandro"  surtiram  efeito. 
Foi  uma  novela  com  final 
feliz.  D'Alessandro  ficará 
no  Inter  até  o  fim  do  seu 
contrato,  em  2015.  Após 
reuniões  desde  o  sábado  à 
noite,  ficou  definido  que  o 
meia  não  irá  para  o  futebol 
chinês  (time  Shanghai  She- 
nhua)  e  seguirá  no  clube.  A 

Vitória  com 
os  reservas 

Em  tempos  de  início  de 
temporada,  sem  as  melho- 
res condições  físicas,  re- 
solver o  jogo  cedo  é  pru- 
dente. Foi  o  que  o  Inter 
fez  diante  do  Veranópolis, 
no  sábado.  Diferentemen- 
te do  confronto  com  o 
Avenida,  quando  também 
abriu  dois  gois  de  vanta- 
gem e  levou  a  virada,  os 


confirmação  foi  feita  em 
nota  oficial  no  site  colora- 
do, na  tarde  de  ontem.  Os 
dirigentes  garantem  que  o 
clube  não  fez  nenhuma 
loucura  financeira  para  se- 
guir com  o  jogador. 

"Estou  feliz  em  perma- 
necer no  Inter.  Estou  fican- 
do no  clube  que  me  aco- 
lheu muito  bem,  que  me 


colorados  venceram  por  3 
a  1,  no  Beira-Rio. 

Com  10  minutos  de  jo- 
go, o  time  de  Dorival  Jú- 
nior marcou  duas  vezes, 
primeiro  com  Marcos  Au- 
rélia, depois  com  Fabrício, 
de  cabeça.  Após  erro  de 
Romário,  Danilo  Santos 
descontou  para  o  Veranó- 
polis no  fim  do  primeiro 
tempo.  O  terceiro  gol  do 
Inter  saiu  aos  14  minutos 
da  etapa  final,  com  Élton 
tocando  para  dentro  do 
gol  livre  após  falha  do  go- 


deu  muito  carinho.  Sinto 
um  orgulho  muito  grande 
por  continuar  vestindo  es- 
sa camiseta",  disse  DAle. 

D'  Alessandro  participou 
como  titular  durante  todo 
o  treino  da  manhã  de  on- 
tem, sendo  o  destaque.  A 
dúvida  para  a  partida  de 
volta  da  pré-Libertadores  é 
Dagoberto.  Com  uma  tor- 


leiro  Luiz  Muller.  A  equi- 
pe da  Serra  ainda  teve  três 


ção  no  tornozelo,  o  atacan- 
te é  dúvida  para  enfrentar 
o  Once  Caldas  na  quarta- 
feira.  Gilberto  e  Marcos  Au- 
rélio disputam  a  vaga. 

Agora,  o  Inter  se  prepara 
para  escrever  mais  um  no- 
vo capítulo  do  seu  ano,  des- 
ta vez  dentro  de  campo  pe- 
la Libertadores. 

O  METRO  POA 


oportunidades  antes  do 
fim  da  partida,  o  metro  poa 


3# 

 x  

Inter:  Renan;  Élton  □,  Bolívar,  Dalton  (Romário)  e  Fa- 
brício; Josimar,  Sandro  Silva,  Tinga  (Fred),  João  Pau- 
lo e  Marcos  Aurélio  (Thiago);  Jô. 
Técnico:  Dorival  Júnior 

VERANÓPOLIS 

Veranópolis:  L.  Muller;  Fininho,  Lima  e  Émerson; 
Raulen  □,  M.s  Rogério  (Sananduva),  Eduardinho, 
Diogo  Oliveira  (Júnior  Maranhão)  e  Dener;  Danilo 
Santos  (L.  Diniz)  e  Lê  □.  Técnico:  Gilvar  Dal  Pozzo 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gois:  Marcos  Aurélio  aos  4',  Fabrício  aos  10'  e  Danilo 
Santos  aos  40'  do  primeiro  tempo;  Élton  aos  14'  do  2g  tempo  •  Arbitra- 
gem: Roger  Goulart  auxiliado  por  José  Javel  Silveira  e  Cristiano  Arlei  Hen- 
nig  •  Pagantes:  2.038  (2.751  presentes)  •  Renda:  R$  33-130 

Djokovic 
vence 
'maratona' 
histórica 

Pelo  tempo  em  que  estive- 
ram em  quadra  foi  como  se 
tivessem  corrido  duas  mara- 
tonas seguidas.  Após  5h53 
de  um  jogo  histórico  -  o 
mais  longo  de  uma  final  de 
Grand  Slam  -  Novak  Djoko- 
vic derrotou  Rafael  Nadal 
por  3  a  2  e  conquistou  o 
Australian  Open  de  ténis. 

Os  presentes  na  Road  La- 
ver  Arena  testemunharam 
um  confronto  imprevisível 
em  que  somente  após  o  últi- 
mo ponto  se  teve  certeza  de 
quem  seria  o  campeão.  Os 
dois  tenistas  já  se  enfrenta- 
ram 30  vezes,  com  16  vitó- 
rias de  Nadal  e  14  de  Djoko- 
vic, que  saiu  vitorioso  dos 
últimos  sete  confrontos.  O 
sérvio  conquistou  o  seu 
quinto  Grand  Slam. 

No  sábado,  a  bielorussa 
Victoria  Azarenka  superou  a 
russa  Maria  Sharapova,  se 
tornando  a  campeã  na  cha- 
ve feminina  e  assumindo  o 
primeiro  lugar  do  ranking. 

O  METRO  POA 


MARK  BLINCH/REUTERS 


CLASSIFICAÇÃO  GRUPO  2 


P 

V 

GP  SG 

CAXIAS 

9 

3 

CRUZEIRO 

7 

2 

4  3 

CERÂMICA  7 
N.HAMBURGO  4 

2 
1 

6  2 
3  1 

GRÉMIO 

3 

1 

4  -1 

AVENIDA 

3 

1 

4  -3 

VERANÓPOLIS 

3 

1 

3  -4 

PELOTAS 

0 

0 

2  -6 

I  Classificados 


"Não  fizemos 
um  mau  jogo. 
Ficou  muita 
coisa  boa." 

CAIO  JÚNIOR,  TÉCNICO  DO 
GRÉMIO 


Grémio  não  engrena 


WESLEY  SANT0S/F0LHAPRESS 


O  Grémio  ainda  não  se 
achou  em  2012.  O  3-5-2  do 
técnico  Caio  Júnior  não  fun- 
cionou contra  o  Juventude, 
ontem,  resultando  na  derro- 
ta por  2  a  1. 

Travado  no  gramado  do 
Alfredo  Jaconi,  o  Grémio 
não  jogou  coletivamente. 
Em  lance  individual,  o  Tri- 
color teve  grande  chance 
com  Kleber  aos  42  minutos. 
Antes,  Victor  vinha  salvan- 
do o  time  gremista,  mas  não 
conseguiu  evitar  o  gol  de  pê- 
nalti  marcado  por  Zulu  aos 
32.  A  etapa  final  foi  agitada. 
O  Juventude  se  aproveitou 
dos  espaços  deixados  pelo 
adversário.  Antes  de  cobran- 
ça de  falta,  Saimon  foi  agre- 


dido por  Bruno  Salvador, 
que  recebeu  vermelho.  Na 
cobrança,  Douglas  Grolli 
desviou  contra  o  próprio 
gol,  aumentando  a  vanta- 
gem dos  caxienses. 

Em  seguida,  Gabriel  foi 
expulso   injustamente.  A 


atuação  do  árbitro  Ander- 
son Daronco  foi  criticada  no 
vestiário  gremista.  Nos  mi- 
nutos finais,  o  Grémio  pres- 
sionou até  descontar  com 
Kleber,  cobrando  pênalti. 
Na  quinta,  o  Tricolor  enfren- 
ta O  São  LuÍZ.  O  METRO  POA 


Juventude:  Jonatas;  Rafael  Mineiro  □,  Rafael  Perei- 
ra, Bruno  Salvador  □  le  Everton;  Deoclécio,  Nem, 
Alan  (Nico  Martinez)  e  Athos  (Tássio);  Jonatan  Be- 
lusso  (Ricardo  Filho)  e  Zulu.  Técnico:  Antônio  Picoli 

 X-r- 

Grémio:  Victor;  M.  Fernandes,  Saimon  e  Douglas 
Grolli  □ ;  Gabriel  1,  Fernando  □  (Marquinhos),  Léo 
Gago,  Douglas  (Marco  Antônio)  e  Júlio  Cesar  (B.  Col- 
laço);  M.  Moreno  e  Kleber  □.  Técnico:  Caio  Júnior 

•  Estádio:  Alfredo  Jaconi  •  Gois:  Zulu  aos  32'  do  primeiro  tempo;  Athos 
aos  14'  e  Kleber  aos  45'  do  segundo  tempo  •  Arbitragem:  Anderson 
Daronco  auxiliado  por  José  Inácio  Souza  e  Vilmar  Burini  •  Público:  9.492 

